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PRÓLOGO 
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AVE JANJA! 

 
A cada dois meses de governo, um E-book COBRINDO A 

TRAJETÓRIA DA SOCIÓLOGA QUE SE PROPÔS A RESSIGNIFICAR O 

PAPEL DE PRIMEIRA DAMA NO BRASIL VARONIL.  
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CAPÍTULO I 

JANJA ESNOBA A PÁTRIA 

7 DE SETEMBRO PARA INGLÊS VER 

 

 

O texto é de João Falstaff no site NÃO É REDAÇÃO 

capitaneado por DIOGO MAINARDI: “Nos corredores de 

Brasília, quando alguém pensa no povo, é para tentar 

definir o caráter do brasileiro.  

Só coisa boa… 



 

 

 
6 

 

O brasileiro é ignorante. 

O brasileiro adora picaretas. 

O brasileiro gosta de ser feito de otário. 

O brasileiro tem síndrome de Estocolmo. 

O brasileiro é malandro. 

O brasileiro é arrivista. 

O brasileiro só quer tirar vantagem. 

Brasileiro é assim mesmo… 
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O brasileiro!  

Ah, esse hominídeo do gênero homo e espécie 

bananiensis…  

Se os bananiensis que ocupam os três poderes, pagos com 

o suor do meu trabalho, podem roubar e ridicularizar a 

todos diariamente, então, eu também posso. 
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Eu sou bananiensis, com muito orgulho e muito amor.  

 

Como mamãe me ensinou direitinho a não roubar, resta-

me debochar… 
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A interminável ironia do sistema político é espelhada pela 

infinita paciência dos bananiensis, que expressam sua 

insatisfação com um amálgama de deboche, cinismo e um 

voto deplorável – um protesto impecável do bananiensis 

contra ele mesmo.  

Somos pacifistas.  
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Entre a cruz e a caldeirinha, como se a farsa do “menos 

pior” fosse sempre a única alternativa. 

 

 

 

O bananiensis é, antes de tudo, melodramático.  

Rir ou chorar, só não podemos perder de vez a capacidade 

de nos espantar.  

Alguém ainda se espanta?  
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Eu confesso que minha capacidade de estarrecimento teve 

um ápice e depois entrou em declínio vertiginoso quando 

vi a deputada petista Ângela Guadagnin encenando a 

dança da pizza na Câmara dos Deputados em 2006.” 
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CAPÍTULO II 

REPENSANDO A HUMANIDADE 

 

 

Matéria do PODER360 em 12.set.2024 (quinta-feira) às 

4h12:  

“A primeira-dama Janja Lula da Silva, 58 anos, publicou na 

4ª feira (11.set.2024) um vídeo em suas redes sociais para 

relatar a viagem que fez ao Qatar no fim de semana 

passado.  
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A mulher do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) se 

encontrou no domingo (8.set) com a sheika Moza bint 

Nasser, uma das 3 mulheres do sheik Hamad bin Khalifa.  
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Ela disse que precisou ir ao Qatar para que pudesse ter 

“vivenciado” o sofrimento das pessoas afetadas:  

“Até agora, a gente só tinha acessado as informações da 

Palestina pelas redes sociais, através de vídeos que nos 

chegam e, mesmo sabendo dos horrores que estão 

acontecendo na Faixa de Gaza, com o extermínio de 

crianças e mulheres, eu não tinha vivenciado essa 

experiência ali, com os meus próprios olhos”, disse a 

primeira-dama. 
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“Se você for pensar nas crianças palestinas, elas não têm o 

futuro. Elas têm aquele momento. E a gente precisa pensar 

nisso, pensar nelas e pensar em todas as crianças do 

mundo.” Que mundo é esse que a gente vai deixar?  

A gente tá vivendo um momento horrível no Brasil de 

queimadas, né? E que mundo é esse que a gente tá 

deixando, que a gente tá mostrando e tá deixando para as 

nossas crianças e jovens?”, questiona a primeira-dama no 

solilóquio que publicou em seu perfil no Instagram. 
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Pelo contexto, dá a entender que a mensagem é 

direcionada ao governo de Israel, pois a primeira-dama, 

que é socióloga, faz uma referência ao que considera ser 

um “genocídio” na Faixa de Gaza.  
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CAPITULO III 

JANJA & QATAR  

Janja elogiou o “trabalho de acolhimento” da sheika Moza 

bint Nasser, 65 anos, uma das 3 mulheres do sheik Hamad 

bin Khalifa Al-Thani, 72 anos. Não mencionou, no entanto, 

que o Qatar tem leis rígidas e muito restritivas para 

mulheres.  

 

No país, é proibido  mulheres se casarem, dirigir, trabalhar 

em órgãos públicos ou viajar (no caso de menores de 25 

anos) sem aprovação de um tutor homem (pai, marido 

e/ou avô).  
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Também há um código de vestimenta rigoroso para as 

mulheres. Relatório da Anistia Internacional diz que as 

mulheres são discriminadas e que não são protegidas pela 

lei em casos de violência doméstica.  Demonstrando 

emoção sobre o que viu num centro de acolhimento de 

refugiados no Qatar, Janja escolheu não mencionar em seu 

vídeo as dificuldades de mulheres no país governado pelo 

marido da sheika Moza.  
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Leia a transcrição do monólogo de Janja ao relatar como 

foi sua viagem ao Qatar:  

“Oi, gente, boa tarde, tudo bem? Hoje é 4ª feira 

[12.set.2024]. E eu cheguei ontem à tarde, a noitinha do 

Qatar.  
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E a gente fez uma visita numa escola, a gente até postou a 

foto, mas eu queria falar para vocês do sentimento de estar 

vivenciado aquele momento ali, e com aquelas crianças, 

com as mulheres da Palestina.  

Enfim, como os com jovens da Palestina que foi muito 

especial.  
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“Até agora a gente só tinha acessado às informações da 

Palestina pelas redes sociais, através de vídeos que nos 

chegam e, mesmo sabendo dos horrores que estão 

acontecendo na Faixa de Gaza, com o extermínio de 

crianças e mulheres, a gente tem o sofrimento, mas não 

tinha vivenciado essa experiência ali, com os meus 

próprios olho.  

 

“Meninas traumatizadas pela guerra.  

Tudo que foi, o que elas passaram, passando por esse 

acolhimento.  
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Então eu queria deixar esse momento aqui para vocês, que 

a gente precisa repensar um pouco a nossa humanidade, a 

gente precisa realmente parar e pensar que mundo que a 

gente vai deixar. Nesse caso, né, se você for pensar nas 

crianças palestinas, elas não têm o futuro. Elas têm aquele 

momento. E a gente precisa pensar nisso, pensar nelas e 

pensar em todas as crianças do mundo, que mundo é esse 

que a gente vai deixar? “A gente tá vivendo um momento 

horrível no Brasil de queimadas, né?  
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Então eu tô aqui, até com um presente que eu ganhei das 

mulheres bordam. Esse é um bordado típico das mulheres 

da Palestina. E esse aqui é muito especial, porque foi feito 

por duas meninas que estão aprendendo a tecer essa 

manta aqui, que é típico da Palestina também. Então esse 

aqui eu vou guardar com muito carinho no meu coração. E 

é isso gente, a gente continua aqui falando, usando a nossa 

voz para falar chega.  
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Mariana Haubert e Mateus Maia noticiaram no PODER 

360:  

“A imagem da primeira-dama Janja Lula da Silva não 

apareceu nas campanhas eleitorais das candidatas do PT 

nestas eleições como o partido desejava.  

A 3 semanas do 1º turno, em 6 de outubro, praticamente 

nenhuma postulante nas grandes cidades usou a influência 

da socióloga para tentar alavancar a candidatura.  
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Das 19 candidatas do PT nos 103 maiores municípios do 

país, só duas exploraram a imagem de Janja nas redes 

sociais desde o início da campanha, em 16 de agosto.  

Em ambos os casos, em uma única postagem: para lembrar 

o aniversário de 58 de anos da socióloga, em 27 de agosto.” 
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CAPITULO IV 

JANJA NA ONU 

 

 

Continuando com redação da JOVEM PAN:  

“Em discurso na sede da Organização das Nações Unidas (ONU), 

em Nova York, a primeira-dama, Janja da Silva, disse que a crise do 

clima está se agravando e que a resposta global não está sendo 

rápida o suficiente.  
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Janja disse que as enchentes, as secas prolongadas, e os incêndios 

estão cada vez mais “frequentes e intensos” em todas as regiões 

do mundo, mas não citou o Brasil.  

“A resposta global às mudanças climáticas não tem sido rápida o 

suficiente para diminuir seu impacto sobre nossas vidas e futuros”,  

afirmou.  

Em sua fala, a primeira-dama criticou, ainda, o que chamou de 

“terrorismo climático”. 



 

 

 
30 

 

 

Janja afirmou ainda que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

propôs uma agenda internacional focada na “cooperação, na 

solidariedade e no bem comum”.  

De acordo com ela, a “urgência e ousadia necessárias para os 

grandes desafios do combate às desigualdades e à crise climática”.  

O petista é pressionado na política interna por causa das 

queimadas, e isso deve se refletir também no cenário 

internacional, durante a sua passagem pelos Estados Unidos. 
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Complementando com a matéria do PODER 360:  

“A primeira-dama, Janja Lula da Silva, cobrou que empresas e 

fundos privados invistam na mitigação dos efeitos da crise 

climática, em especial por meio do Fundo Amazônia.  

A fala foi em discurso na 5ª feira (19.set.2024) em evento do Pacto 

Global da ONU (Organização das Nações Unidas) em Nova York 

(EUA).  
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“A gente pensa que só os países são os doadores para o Fundo 

Amazônia.  

 

Hoje, a gente tem só a Petrobras que faz doações para esse fundo.  

 

Mas é importante também saber que a iniciativa privada e os 

grandes fundos podem fazer doações para o Fundo Amazônia”. 
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Evocando a ministra Marina Silva (Meio Ambiente e Mudanças 

Climáticas), Janja falou em “terrorismo climático”.  

 

Na 3ª feira (17.set), a ministra usou a expressão ao declarar que o 

Brasil não é o único país atingido pela seca e as queimadas.   

 

 

 



 

 

 
34 

 

 

Ao discursar na ONU, Janja disse: “Como se não bastasse o desafio 

premente de nos prepararmos e nos adaptarmos para esses 

eventos extremos enquanto eles se aceleram, ainda precisamos 

lidar com ações e interesses criminosos de terroristas climáticos, 

como bem disse a nossa querida ministra e minha amiga Marina 

Silva”.  
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A primeira-dama afirmou que “as enchentes, as secas prolongadas 

e os incêndios estão cada vez mais frequentes e intensos em todas 

as regiões do mundo”.  

 

Segundo ela, “a resposta global às mudanças climáticas não tem 

sido rápida o suficiente para diminuir seu impacto”. Janja citou a 

COP30, que será realizada em Belém (PA) em novembro de 2025.  
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CAPITULO V 

MARINA CULPA DEUS E O MUNDO ALÉM DE GOVERNADORES 

 

 

 

“De acordo com Monitor do Fogo, só em agosto foi queimada uma 

área equivalente à metade de todo o ano de 2024; governo tem 

batido recordes de focos de incêndios.” 
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Parágrafos da matéria de Felipe Salgado no PODER 360 dia 

22.set.2024 (domingo) às 6h18:  

“O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) chegou ao poder pela 

3ª vez com a promessa de reposicionar o Brasil no tabuleiro 

geopolítico mundial.  

Um dos pilares de sua estratégia era implantar uma política 

ambiental que antagonizasse com a de seu antecessor, Jair 

Bolsonaro.  

O que se viu de 1º de janeiro de 2023 a 31 de agosto de 2024, 

entretanto, é que a ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, não 

entregou o que prometeu para conter os incêndios florestais. 
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Dados do Monitor do Fogo mostram que 28,7 milhões de hectares 

foram consumidos por queimadas desde que Marina assumiu a 

chefia do ministério. Só em agosto de 2024, foram 5,7 milhões –

alta de 150% em relação ao mesmo período de 2023” (...) 
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CAPITULO VI 

PRESENÇA MARCANTE E ABUNDANTE EM NY  
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CAPITULO VII 

VIVA O MÉXICO 
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Os 4 TEXTÍCULOS são do site GOV.BR: “O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva faz visita ao México nos dias 30 de setembro e 1º de 

outubro, para acompanhar a posse da primeira presidenta eleita 

no país, Claudia Sheinbaum.  

 

É a terceira vez que Lula visita o México, onde já esteve em 2003 e 

2007. (...)”  
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“FÓRUM EMPRESARIAL — O fórum México-Brasil ocorre 

paralelamente aos compromissos do presidente Lula, que 

participará do encerramento do evento.  

Estão confirmados 400 empresários, sendo 150 brasileiros, e estão 

previstos painéis sobre investimentos, segurança alimentar e 

exploração de alimentos, cadeias produtivas e nova indústria. (...)  

 

 

 

No dia 1º, pela manhã, o presidente se desloca para a Câmara dos 

Deputados, no Palácio Legislativo de San Lázaro, onde ocorre a 

cerimônia de transmissão da posse presidencial.  
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Em seguida, todos os chefes de Estado se dirigem ao Palácio 

Nacional, onde Claudia Sheinbaum receberá os cumprimentos.  

No mesmo dia, o presidente volta para o Brasil.” 
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LULA E JANJA VOAM 

EM CÍRCULOS POR 

SOBRE O MÉXICO. 
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Matéria de Camila Abrão na GAZETA DO POVO dia 01/10/2024 às 

19h06:  

 

“O avião que transportava o presidente Lula (PT) enfrentou um 

problema técnico logo após decolar do aeroporto internacional da 

Cidade do México rumo ao Brasil na tarde desta terça-feira (1º). 
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Pouco depois das 22h, no horário de Brasília, o Airbus ACJ-319 

posou novamente no Aeroporto Internacional Felipe Angeles 

(Santa Lucia - NLU), após passar mais de 4 horas voando em 

círculos para gastar combustível, informou a TV Globo. 
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O governo não deu mais detalhes sobre o incidente.  

Segundo a FAB, os pilotos aguardam o "consumo de combustível 

necessário para retornarem ao mesmo aeródromo da decolagem, 

com troca de aeronave e regresso a Brasília".  

O comunicado foi assinado pelo tenente-brigadeiro do Ar Marcelo 

Kanitz Damasceno, comandante da Aeronáutica.  

O presidente viajou ao México para participar da posse da 

presidente mexicana Claudia Sheinbaum. 
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Conhecido como "Aerolula", o Airbus ACJ-319 foi comprado no 

primeiro mandato de Lula e substituiu o Boeing 707, até então 

usado pela presidência da República, apelidado de "sucatão".  

No ano passado, o presidente pediu à FAB que avalie a compra de 

uma nova aeronave com maior autonomia de voo.” 
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Continuando com a matéria de Pedro Henrique Gomes, Fábio 

Santos, Miguel Folco no G1 que originou a manchete:  

 

“Com problema técnico, avião de Lula fez 50 voltas no céu do 

México até pousar.” 
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As manobras foram necessárias porque houve um problema 

técnico no avião que impediu o trajeto até Brasília – mas, antes de 

retornar ao solo no México, era preciso "queimar" combustível 

para reduzir o peso da aeronave.  

O voo decolou na Cidade do México por volta das 17h30 de terça 

(1º) e ficou quase cinco horas sobrevoando o espaço aéreo da 

capital antes de retornar ao solo.  

O problema técnico foi confirmado em nota pela Força Aérea 

Brasileira, mas não foi detalhado. 
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Troca de aeronave:  

O avião presidencial pousou na Cidade do México quase cinco 

horas após decolar do mesmo aeroporto, às 22h16 (horário de 

Brasília). 
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O segundo avião decolou pouco após as 23h30 (horário de 

Brasília), fez escala no Panamá e pousou no Brasil às 10h12 desta 

quarta (2).” 
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Aproveitando o texto de Guilherme Fiuza na GAZETA DO POVO de 

02/10/2024 às 08h19: “A primeira-dama tem um alerta para os 

cidadões de todo o planeta. Ou melhor seria um chamado mais 

abrangente: cidadões e cidadoas.  
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O alerta é simples e urgente: preservem a Amazônia antes que as 

queimadas mentais destruam por completo o idioma e demais 

regras da sociedade culta. 

 

O salto da natureza para a cultura, grande conquista do homo-

sapiens, hoje parece que não foi tão importante assim.  

As estruturas construídas pela consciência, que vinham servindo 

para colocar o homem acima dos seus instintos animais, podem 

ter sido uma grande epopeia cenográfica.  

Duvida? Então olha em volta.  

Os “cidadões” exortados pela primeira-dama da República 

Federativa dos Amigos do Rei já tinham sido conclamados 

anteriormente, outro dia mesmo, por uma representante da elite 

intelectual.  
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Ou pelo menos aquilo que se considerava elite intelectual - 

universo no qual se poderia incluir os jornalistas.  

É bem verdade que o conceito de jornalista também mudou.  

Hoje fica difícil separar o que é jornalista, checador, distribuidor 

de panfleto, censor e dedo-duro.  

Mas uma figura de uma dessas categorias também fez menção, 

numa rede de TV aberta, aos cidadões brasileiros.  

O nome da emissora era “Cultura”. Viu como as suas referências 

estão defasadas? 
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Se isso te parece uma epidemia de ignorância, você está 

desatualizado.  

Hoje em dia tudo é “flexibilizável”. Tudo é “ressignificável” 

Talvez “cidadões” seja uma forma culta e evoluída de retirar a 

masculinidade tóxica do termo. Por que não?  

Se tem gente lendo e interpretando as leis como lhe dá na telha, 

por que não podemos aqui fazer a nossa própria sentença sobre a 

semântica?  

 

Ou cemântica? Se a palavra se sente melhor com c do que com s, 

quem sou eu para contrariá-la? Basta de preconceito.  
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Fica combinado assim: o salto da natureza para a cultura foi um 

mal-entendido.  

O homem precisa reaver seus instintos naturais. Quer meter a mão 

na propriedade alheia? Vai fundo.  

Quer corromper a linguagem para parecer descolado e enganar 

uns trouxas? Não se reprima.  

Quer chamar censura de defesa da democracia?  

A casa é sua. Global citizens do mundo inteiro: liberou geral.” 
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CAPITULO VIII 

ELEIÇÃO LEVA JANJA DE ROLDÃO 

 

 

 

Texto de J.R. Guzzo na GAZETA DO POVO, editado por Jocelaine 

Santos dia 06/10/2024 às 21h44:  

“No início da campanha eleitoral para a disputa das 5.500 

prefeituras do Brasil, Lula, o presidente da República, num de seus 

comícios a portas fechadas para a habitual plateia de camisas 

vermelhas, proclamou aos gritos:  

“Essa eleição é entre eu e o Bolsonaro”. 
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Foi Lula, mais uma vez, no papel de Lula.  

Ele se vê sempre como o centro do universo – não há, na sua 

cabeça, nenhuma possibilidade de se fazer nada neste país sem a 

sua presença sagrada. 

Depois, diante da continuação de seu fiasco permanente de 

público – e como faz todas as vezes em que as suas ameaças 

fracassam – foi sumindo do mapa e abandonando os feridos à 

própria sorte.  
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Mas não há como esconder a sua derrota.  

Ele chamou o Brasil para uma briga eleitoral – e perdeu. 

Nas 100 maiores cidades brasileiras, as que podem ter segundo 

turno, o PT e o Psol, seus dois partidos, foram arrasados.  

É possível que fiquem com menos de 10% de todas as prefeituras 

das cidades mais populosas do país. 

 

Encerrada a apuração de votos, nem os maiores bajuladores 

oficiais conseguiam esconder que Lula conseguiu sair desta 

eleição sem obter nenhuma vitória clara.  
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É muito pouco para quem se acha o maior líder popular que já 

apareceu na história do Brasil. Mas é o retrato mais aproximado 

da realidade política do momento. 

 

 

 

Sua última tentativa de fazer uma manifestação de massa, em São 

Paulo, atraiu 1.600 pessoas.  

As realizações de seus quase dois anos de governo, aos olhos da 

população, são um triplo zero. 
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Seus candidatos, em geral, foram um desastre.  

 

Não podia, desse jeito, colher resultado diferente do que colheu. 
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Em muitos municípios, o PT sequer teve candidato – precisou 

terceirizar a eleição para aliados e declarar que ganhou com a 

classificação de outro.  

O Psol conseguiu perder a única prefeitura de capital que tinha, 

Belém do Pará – seu prefeito, em vez de se reeleger, não foi nem 

para o segundo turno. 

 

 

 



 

 

 
80 

 

 

 

 

A maior conquista que Lula e a esquerda conseguiram nessa 

eleição foi levar seu candidato ao segundo turno em São Paulo, o 

maior colégio eleitoral do Brasil com 9,3 milhões de eleitores, por 

um punhado de votos – ficaram por um triz da humilhação de 

serem rebaixados para a segunda divisão.” 
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EPÍLOGO 

 

 

 


